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RD Congo volta à Copa do 
Mundo e empata com Portugal

Visto concedido

Calote? 

Muitos já devem ter ouvido falar de um país africano 
chamado Zaire, que fica na parte central do continente. 
Ele disputou uma Copa do Mundo em 1974 e, 52 anos de-
pois, está de volta à competição. Mas não com o mesmo 
nome, e sim como República Democrática do Congo. E 
na sua reestréia, protagonizou uma zebra: empatou em 
1 a 1 com Portugal. O autor do tento congolês foi Yoane 
Wissa, um centroavante de 29 anos, do Newcastle, que 
nasceu em Paris, na França, mas quis defender a seleção 
de seus pais. O gol lusitano foi marcado por João Neves. 
Grande estrela da partida, Cristiano Ronaldo foi apenas 
uma figura em campo e não mostrou o seu talento para 
levar Portugal à vitória na estreia do grupo K.

A Federação Iraniana de Fu-
tebol disse que Mehdi Torabi 
recebeu um visto de múlti-
plas entradas para os Estados 
Unidos nesta terça-feira (16). 
O país asiático, que tem sua 
base no México, não pode 
pernoitar em algum estado 
norte-americano e, sempre 
depois dos jogos, deve voltar 
para a nação mexicana.  

A Confederação Brasileira 
de Vôlei acusa o Governo do 
Distrito Federal de dar calote 
de R$ 17 milhões. Do total, R$ 
11 milhões seriam referentes 
a uma etapa da Liga das Na-
ções e o restante, do Brasilei-
ro de Vôlei de Praia. A entida-
de governamental afirma que 
não houve contrato celebrado 
para o torneio internacional.   
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Gol de Wissa contra Portugal 
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O bilionário Cristiano Ronaldo

A Copa do Mundo dos 40 anos ou mais

Apoio familiar

Orações a Parreira

Suspensão

Mercado 

Torcida norueguesa ‘rema’ pela vitória

Que os jogadores de futebol ganham milhões todos sabem, 
mas um chegou a marca do bilhão: Cristiano Ronaldo. O 
astro português, somando todos os ganhos no campo e 
fora deles, tem uma fortuna estimada, seguindo dados da 
Bloomberg, de US$ 1,4 bilhão. De origem humilde na Ilha da 
Madeira, Cristiano despontou no futebol no Sporting. Depois, 
passou pelo Manchester United, Real Madrid e Juventus, 
antes de ir para o Al Nassr, da Arábia Saudita. 

Quem disse que jogador acima dos 40 não serve mais para 
o futebol atual? Nesta copa, temos oito atletas nesta faixa 
etária. Craig Gordon (Escócia) - 43 anos; Cristiano Ronaldo 
(Portugal) - 41 anos; Guillermo Ochoa (México) - 41 anos; Luka 
Modric (Croácia) - 40 anos; Edin Dzeko (Bósnia) - 40 anos; 
Manuel Neuer (Alemanha) - 40 anos; Vozinha (Cabo Verde) - 
40 anos; e Fernando Muslera (Uruguai) - 40 anos.

Sensação da Copa, o goleiro 
Vozinha, de Cabo Verde, ga-
nhará uma torcedora espe-
cial nos próximos jogos: sua 
mãe. O deputado Democrata 
Hakeem Jeffries juntou-se 
à campanha feita nas redes 
sociais e conseguiu um visto 
especial para a matriarca de 
Josimar está na arquibanca-
da contra o Uruguai.  

Técnico do Tetra, Carlos Al-
berto Parreira está internado 
no Hospital Samaritano, do 
Rio de Janeiro. O motivo da 
internação nao foi divulgado, 
mas Parreira está em trata-
mento contra um linfoma de 
Hodgkin. Além da Seleção, ele 
também marcou história no 
Corinthians e no Fluminense, 
seu clube do coração. 

O meia-atacante Zwane, 
da África do Sul, tomou um 
gancho de três jogos por sua 
expulsão contra o México. A 
federação sul-africana ainda 
pode recorrer. Zwane entrou 
no segundo tempo e foi para 
o chuveiro mais cedo por 
ter dado uma cotovelada no 
mexicano Alvarado numa 
disputa de bola.

A Copa rola, mas o mercado da 
bola não para. Astro do Man-
chester City, Bernardo Silva está 
de malas prontas para outra 
liga. O português jogará, nas 
duas próximas temporadas, na 
Espanha, defendendo o Real 
Madrid. Os valores da transação 
não foram divulgados. Bernado 
foi um pedido do novo técnico 
merengue, José Mourinho. 

Quando se fala em Noruega, muitos devem se lembrar dos 
vikings da Idade Média. E parece que a torcida da seleção 
nórdica quis fazer jus à memória. Em um momento do jogo 
contra o Iraque, no qual venceu por 4 a 1, os noruegueses 
da arquibancada fizeram não uma ola, mas uma ‘remada’, 
para levar o barco da Noruega rumo a voos mais altos nesta 
Copa do Mundo. A cena, claro, viralizou nas redes sociais. Nos 
vídeos, um torcedor, com um berrante, chama os compa-
nheiros para fazerem o gesto, que, naturalmente, foi copiado 
por todos. Uma cena que ficará marcada nesta copa. 
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Torcedores da Noruega imitam barco viking

Neymar em 
campo em 
treino da 
Seleção

A Seleção brasileira deu mais 
um passo na preparação para o 
duelo contra o Haiti, válido pela 
segunda rodada da fase de grupos 
da Copa do Mundo. A principal 
novidade do treinamento desta 
quarta-feira (17) foi a presença 
de Neymar entre os demais jo-
gadores, marcando sua primeira 
participação integrada às ativi-
dades coletivas desde o início da 
competição.

O retorno gradual do camisa 
10 ocorre após semanas de recu-
peração de uma lesão na pantur-
rilha direita. Na véspera, o ata-
cante já havia iniciado trabalhos 
físicos no gramado do centro de 
treinamento da equipe, em Mor-
ristown, Nova Jersey, sinalizando 
evolução em seu processo de re-
condicionamento.

Antes do início da atividade, 
os jogadores receberam o craque 
com uma homenagem descon-
traída. O atacante atravessou um 
corredor formado pelos compa-
nheiros e foi saudado com brin-
cadeiras tradicionais do grupo, 
em um gesto que simbolizou sua 
reintegração ao ambiente de trei-
nos. 

Durante os primeiros mo-
mentos da sessão, Neymar rea-
lizou exercícios especí�cos sob 
acompanhamento da comissão 
técnica. Na sequência, passou a 
interagir normalmente com o 
elenco em atividades recreativas 
com bola, indicando avanço em 

sua recuperação física.
Apesar da evolução, ainda 

não há de�nição se ele será re-
lacionado para a partida de sex-
ta-feira (19). O departamento 
médico da Seleção trabalha com 
cautela. A falta de ritmo de jogo 
é apontada como um dos fatores 
que di�cultam uma utilização 
imediata do atleta.

A expectativa em torno do 
retorno de Neymar também está 
ligada ao longo período de ausên-
cia na equipe nacional. Sua últi-
ma atuação pela Canarinho foi 
em outubro de 2023, diante do 
Uruguai, pelas Eliminatórias da 
Copa. Na ocasião, ele sofreu uma 
grave lesão no joelho, com ruptu-
ra do ligamento cruzado anterior 
e lesão no menisco, o que resul-
tou em cirurgia e meses afastado 
dos gramados.

Meias pretas
Contra o Haiti, o Brasil vai 

usar o seu segundo uniforme, 
da camisa azul. Porém, diferen-
temente do tradicional, contará 
com uma novidade. Pela primeira 
vez na história das copas, a Sele-
ção utilizará meias pretas. 

A camisa azul foi usada pela 
primeira vez na Copa de 1958, 
por acaso. Mandante do jogo, a 
Suécia jogou de amarelo, cor da 
sua bandeira. O Brasil não tinha 
outro uniforme e a delegação foi 
às pressas arranjar outro conjun-
to nas ruas de Estocolmo. A cor 
deu sorte e o Brasil foi campeão 
do mundo na ocasião. 

Camisa 10 tem os primeiros 
contatos com a bola nos EUA
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Neymar fez atividades com o grupo em Nova Jersey
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